
LÁ VEM O PATO
e você no meio do golpe

Engana-se quem pensa que a presidente Dilma 
Rousseff é a principal vítima do golpe que 
tomou de assalto o Brasil. O impeachment 
arbitrário que sofreu é uma quebra 
institucional com consequências graves para 
a democracia. Mas tão perverso quanto isso 
é o retrocesso em que o país irá mergulhar, 
se não houver resistência dos trabalhadores.  
 

O governo golpista de Michel Temer reúne o que há de mais 
conservador na política brasileira. Seu ministério foi montado 
para atender às pautas da Fiesp, dos banqueiros, latifundiários 
e entreguistas. Os direitos humanos e trabalhistas estão em 
risco, assim como as políticas públicas de inclusão social e de 
distribuição de renda conquistadas com sacrifício nos últimos 
13 anos. O Pré-Sal e a Petrobrás, como vimos alertando, são o 
principal alvo dos entreguistas. Adivinhe quem vai pagar o pato?  

Nos anos 90, a Petrobrás reduziu à metade o seu efetivo próprio, 
permanecendo mais de uma década sem concursos públicos. No 

início dos anos 2000, éramos 38 mil petroleiros em todo o 
Sistema. A partir de 2003, outros 40 mil trabalhadores foram 
admitidos, mas agora estamos novamente na iminência 
de perdermos metade dos efetivos da companhia, se não 

houver reposição dos postos de trabalho que serão eliminados 
pelo PIDV. A indústria naval, que empregava menos de 10 mil 

trabalhadores nos anos 90, chegou em 2014 com 84 mil operários. 
Hoje, emprega apenas 49 mil, mas pode chegar ao final do ano com 
menos de 37 mil trabalhadores, se os estaleiros continuarem em ritmo 
de fechamento e de demissões em massa. A redução da Petrobrás e 
o fim da política de conteúdo nacional estão na agenda dos golpistas. 
Quem vai pagar o pato das demissões?

O plano de governo de 
Michel Temer, batizado 

ironicamente de Ponte 
para o Futuro, é a volta ao passado 
de arrocho e cortes de direitos que a 
classe trabalhadora amargou nos anos 
90 e início dos 2000. Na Petrobrás, 
chegamos a ter reajuste zero e perdemos 
conquistas históricas, como o avanço de 
nível automático, a dobradinha, o ATS 
e vários outros direitos. Tentaram até 
acabar com a jornada 14 x 21, a hora 
extra a 100% e impuseram diferenciações 
entre trabalhadores antigos e novos. 
Todas as conquistas que a categoria 
teve nos últimos 13 anos estão na mira 
dos golpistas. Na última campanha 
reivindicatória, os gestores da Petrobrás 
tentaram retirar do ACT mais de 80 
cláusulas e só não conseguiram por 
causa da nossa greve. A conta do pato 
vai ser salgada, se não houver de novo 
resistência.  

A redução do Estado e o desmonte do setor 
público são os pilares do projeto de governo 
dos golpistas. Tudo em consonância com os 
investidores estrangeiros e o mercado de capital. 

Não e à toa que o tucano José Serra, que já havia 
prometido à Chevron em 2009 mudar as regras do Pré-Sal, 
assumiu o Ministério de Relações Exteriores. Seu projeto para 
tirar a Petrobrás do Pré-Sal já passou pelo Senado e está em 
vias de ser aprovado também na Câmara. O futuro de uma 
petrolífera depende das reservas que conquista. O Pré Sal 
garante soberania energética ao Brasil e bilhões de barris de 
petróleo à Petrobrás. Sem o Regime de Partilha, adeus tudo 
isso. Se a maior riqueza do país for entregue às multinacionais, 
como querem os golpistas, quem você acha que vai pagar esse 
pato?

O desmonte da Petrobrás, que com 
a greve de novembro conseguimos 

momentaneamente frear, está sendo acelerado 
pelos gestores, que já vinham trabalhando em favor dos golpistas e de 
sua agenda privatista. A Petrobrás é a menina dos olhos do mercado, 
que agora está com a faca e o queijo nas mãos para apropriar-
se dos principais ativos da companhia. Se não houver reação dos 
trabalhadores, a Petrobrás perderá tudo o que conquistou ao longo dos 
últimos 13 anos, quando tornou-se uma empresa integrada de energia 
e uma gigante do setor. Esse pato custará caro aos trabalhadores e ao 
povo brasileiro. 

É você quem vai pagar o pato? 
 
Os petroleiros irão resistir ao desmonte de todas as conquistas que tivemos nos últimos 
anos? Aceitarão pagar o pato dos golpistas? Ou seguirão mobilizados junto com os 
demais trabalhadores, estudantes e movimentos sociais?
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Governo ilegítimo com 
7 ministros investigados
e agora blindados por foro privilegiado 

Você ainda acredita que uma quadrilha como esta vai nos tirar da crise?  

LAVA-JATO

 
JUSTIÇA |Alexandre de Morais (PSDB/SP)

Ex-advogado do PCC e responde a processos por ações truculentas quando foi Secretário de Segurança em São Paulo
 

AGRICULTURA | Blairo Maggi (PR/MT) 
Investigado por lavagem de dinheiro na Operação Ararath 

 
CIDADES |Bruno Araújo (PSDB/PE) 

Recebeu dinheiro de empresas investigadas na Lava Jato 
 

TRABALHO |Alex Canziani (PTB/PR) 
Responde por crime de peculato 

 
CASA CIVIL | Eliseu Padilha (PMDB/RS) 

Indiciado por crime em licitações e formação de quadrilha 
 

SECRETARIA DE GOVERNO | Geddel Vieira Lima (PMDB/BA) 
Acusado de receber dinheiro de empreiteiras 

 
FAZENDA | Henrique Meirelles (PSDB/GO) 

Acusado por sonegação de impostos 
 

RELAÇÕES EXTERIORES | José Serra (PSDB/SP) 
Citado na lista de doações da Odebrecht, responde a 17 processos na Justiça Eleitoral e a três por improbidade administrativa 

 
COMUNICAÇÕES |Gilberto Kassab (PSD/SP) 
Investigado por fraude na inspeção veicular 

 
ASSESSOR ESPECIAL DA PRESIDÊNCIA | Sandro Mabel (PMDB/GO) 

Investigado por fraude no pagamento de auxílio-creche e vale transporte 
 

TURISMO | Henrique Alves (PMDB/RN)
Alvo da Lava Jato, com mandado de busca executado pela Polícia Federal em seu apartamento

 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL | Osmar Terra (PMDB/RS) 

Responde a processo por ter cometido irregularidades na Secretaria de Saúde do Rio Grande do Sul
 

ESPORTES | Leonardo Picciani (PMDB/RJ) 
Investigado por crime eleitoral

 
PLANEJAMENTO | Romero Jucá (PMDB/RR) 

Investigado por receber propina e desvios de dinheiro na Lava Jato

EDUCAÇÃO | Mendonça Filho (DEM/PE) 
Recebeu 100 milhões da Camargo Correia na Operação Castelo de Areia 

SAÚDE| Ricardo Barros, ministro da Saúde (PP/PR)
Citado na lista de doações feitas pela empreiteira Odebrecht, apreendida em uma das fases da Lava Jato

DEFESA|Raul Jungmann (PPS/PE)
Citado na lista da Odebrecht, que é fonte de investigação da Lava Jato. É mencionado sob o apelido de “Bruto”

TRANSPORTE|Mauricio Quintella (PR/AL)
Condenado pela Justiça Federal por ter desviado dinheiro, 133 milhões, da merenda escolar do Paraná
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